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Resumo: Esta pesquisa tem como temática central contextos emergentes na internacionalização da Educação Superior, analisados com o foco no Sul Global. O estudo decorre de investigação em desenvolvimento no Curso de Mestrado em Educação, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), e integra as produções científicas do Grupo de Pesquisa Gestar/CNPq/UFSM. Tem por objetivo geral compreender a configuração de contextos emergentes na Educação Superior a partir da perspectiva da internacionalização no Sul Global. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa (Trivinos, 1987) que está fundamentada num estudo exploratório de conotação do estado do conhecimento (Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt, 2021), realizado na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), no sentido de compreender as principais contribuições das produções científicas relacionadas à temática desta pesquisa. Foi desenvolvida a partir das etapas de: definição de critérios de elegibilidade para inclusão e exclusão das produções científicas; delimitação do campo de busca em dossiês relacionados à temática; elaboração de descritores alinhados ao foco investigativo; levantamento das publicações em bases de dados; e categorização e análise das contribuições identificadas. A análise das produções mapeadas permitiu a emergência de três categorias analíticas: (1) abordagens críticas da internacionalização da Educação Superior, com sete trabalhos selecionados; (2) Sul Global, decolonialidade e geopolítica do conhecimento, também com sete estudos; e (3) políticas, práticas institucionais e experiências de internacionalização em disputa, com oito produções. Os resultados evidenciam a consolidação da internacionalização da Educação Superior como um campo de reflexão crítica sobre as transformações contemporâneas da universidade. Os estudos analisados indicam que a internacionalização ultrapassa a compreensão restrita à mobilidade acadêmica ou à competitividade global, configurando-se como um fenômeno complexo, permeado por disputas políticas, econômicas e epistemológicas. Embora a literatura aponte a predominância de paradigmas hegemônicos associados à mercantilização do conhecimento, também se observa a emergência de perspectivas críticas que valorizam princípios como cooperação acadêmica, interculturalidade e produção compartilhada de saberes no Sul Global. Nesse contexto, as pesquisas destacam as assimetrias que estruturam o sistema científico global e evidenciam a relevância das experiências do Sul Global na construção de formas mais horizontais de cooperação internacional. Assim, conclui-se que a internacionalização da Educação Superior em contextos emergentes configura-se como um campo dinâmico e disputado, no qual se confrontam diferentes projetos de universidade, de produção do conhecimento e de desenvolvimento científico a partir das epistemologias do Sul Global.
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Introdução
Esta pesquisa configura-se como continuidade do percurso iniciado na Iniciação Científica, realizada por meio de edital PIBIC/CNPq, buscou compreender as configurações dos contextos emergentes e seus impactos sobre os processos de gestão escolar e universitária, articulando-se ao Grupo Gestar/CNPq e aos estudos desenvolvidos sobre contextos emergentes na educação superior.
A partir dos estudos realizados, verifica-se que os modelos hegemônicos de internacionalização seguem predominantemente orientados por perspectivas e interesses do Norte global, reproduzindo assimetrias históricas e epistemológicas e negligenciando especificidades, demandas e potencialidades dos países do Sul Global. Diante desse cenário, torna-se necessário, do ponto de vista acadêmico e político, mapear, analisar e tensionar a produção científica existente sobre a internacionalização da educação superior a partir de perspectivas situadas na realidade Sul Global. Assim, justifica-se a realização deste estudo do estado do conhecimento, com o objetivo geral de “compreender a configuração de contextos emergentes na Educação Superior a partir da perspectiva da internacionalização no Sul Global”, tendo em vista identificar como a temática tem sido abordada na literatura acadêmica e quais contribuições, lacunas e tendências são evidenciadas quando o foco desloca-se do Norte para o Sul global.
A estrutura deste trabalho organiza-se em quatro seções. A primeira apresenta os procedimentos metodológicos da pesquisa do estado do conhecimento. As seções seguintes abordam o referencial teórico sobre internacionalização da educação superior no Sul Global e os principais debates críticos contemporâneos. Em seguida, apresenta-se os resultados e análises da produção mapeada. Por fim, são tecidas as considerações finais, retomando as implicações teórico-políticas do estudo e apontando possibilidades de aprofundamento.Parte superior do formulário
Parte inferior do formulário


Metodologia de Pesquisa
A metodologia adotada nesta pesquisa fundamenta-se em um estado do conhecimento, tendo como foco contextos emergentes na internacionalização da educação superior. Esse tipo de investigação tem como objetivo sistematizar a produção científica existente sobre determinado tema, a fim de identificar tendências, lacunas e contribuições no campo.
De acordo com Morosini et al (2021), o Estado do Conhecimento consiste na “identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma temática específica” (p. 19-20).

As autoras compreendem a produção científica como uma construção coletiva situada em um campo científico, resultante de processos de interação, disputas e dinâmicas próprias da área (Morosini et al., 2021, p.20).

Com base nessa definição, observa-se que o Estado do Conhecimento delimita seu escopo a partir de recortes temporais e espaciais, buscando compreender a produção científica em determinado contexto histórico, sem a pretensão de esgotar a totalidade dos estudos existentes (Morosini et al., 2021, pp. 20-21). Dessa forma, o EC permite analisar o conhecimento produzido em condições específicas, reconhecendo seus limites, disputas e configurações.

Segundo as autoras, o primeiro passo para o desenvolvimento de um EC consiste na definição clara do objetivo da pesquisa, ou seja, na explicitação do que se pretende conhecer. Em seguida, selecionam-se as bases de dados e definem-se os descritores ou palavras-chave, alinhados ao objeto de estudo. A próxima etapa envolve a composição do corpus, realizada por meio da leitura dos resumos e da aplicação de critérios de inclusão e exclusão (Morosini et al., 2021, p.60).

[bookmark: _Hlk110493762][bookmark: _heading=h.30j0zll]Assim, para a utilização da pesquisa do estado do conhecimento, foram realizadas as etapas: definição de descritores com aderência a temática de pesquisa; definição do período de busca das produções científicas; definição do tipo de produções científicas e repositório(s) de busca; mapeamento das produções científicas nas bases de dados; elaboração dos critérios de elegibilidade para inclusão e exclusão das produções; categorização e análise das informações e contribuições encontradas nas produções selecionadas.

Os critérios de seleção das produções foram assim definidos: os estudos terem aderência com a temática internacionalização da educação superior, em inter-relação com Sul Global; publicações resultantes de dissertações e teses. 

A análise de conteúdo foi adotada como procedimento metodológico para a etapa analítica da pesquisa, conforme proposta por Bardin (2011). Tal abordagem é adequada quando se busca ultrapassar a interpretação literal dos dados, permitindo identificar significados latentes e aspectos não evidentes à primeira leitura. Segundo a autora, trata-se de um conjunto de instrumentos metodológicos em constante aperfeiçoamento, aplicáveis a diferentes tipos de discurso. Em síntese, a análise de conteúdo possibilita não apenas a leitura do que está explícito, mas a elaboração de uma releitura crítica e posicionada pela a autoria, capaz de revelar sentidos implícitos e elementos subjacentes às respostas, destacando a essência das mensagens analisadas.

O processo de análise desenvolveu-se em etapas. Inicialmente, realizou-se a pré-análise, etapa em que os artigos foram examinados individualmente. Em seguida, procedeu-se à codificação e categorização, momento em que os trabalhos foram reorganizados e analisados em conjunto. Após a pré-análise, os dados foram preparados para a etapa analítica propriamente dita, por meio do processo de codificação. Concluída essa fase e realizada a leitura aprofundada do material, foram definidas as categorias analíticas, com base na identificação de recorrências, comparações e relações presentes nos textos.

Por fim, a partir do material categorizado, procedeu-se à interpretação dos dados, conforme orientações de Bardin (2011), buscando compreender os significados produzidos e suas implicações no contexto da pesquisa.

Considerando os procedimentos de busca das produções científicas, foram encontradas oito obras na base de dados Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Após a leitura dos títulos e resumos, com aplicação dos critérios de elegibilidade já mencionados, permaneceram oito trabalhos, em que todas as obras abordam a temática de internacionalização da educação superior. 

Tendo como foco os objetivos previstos para o estudo e considerando a leitura em profundidade das produções selecionadas, emergiram as seguintes categorias: Abordagens críticas da internacionalização da educação superior; sul global, decolonidade e geopolítica do conhecimento; políticas, práticas institucionais e experiências de internacionalização em disputa.

Na sequência serão apresentadas as análises das obras seleccionadas, com base nas categorias supramencionadas.

CONTEXTOS EMERGENTES E A INTERNACIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: O QUE DIZEM AS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS
No cenário contemporâneo, observa-se a emergência de um paradigma educacional que vem [re]articulando novos rumos e contextos para a educação superior, implicando processos diferenciados, inovadores e, ao mesmo tempo, desafiadores de gestão educacional e institucional. Tais transformações configuram o que a literatura denomina de contextos emergentes, compreendidos como dinâmicas em construção que tensionam concepções e práticas historicamente consolidadas. No âmbito da educação superior, esses contextos emergentes se expressam, entre outros aspectos, nas novas configurações da internacionalização, nas formas de cooperação acadêmica, nos arranjos institucionais, na mobilidade acadêmica, na circulação do conhecimento e na incorporação de agendas globais às políticas universitárias.

Nessa direção, Morosini (2014) conceitua os contextos emergentes como configurações em processo de construção na educação, observadas nas sociedades contemporâneas, que coexistem em tensão com concepções pré-existentes, refletindo tendências históricas, movimentos sociais e [re]configurações dos processos de gestão. Ao transpor essa compreensão para o campo da educação superior, é possível afirmar que a internacionalização se insere nesses contextos emergentes como um fenômeno que reconfigura práticas institucionais, currículos, políticas acadêmicas e modos de produção do conhecimento, ao mesmo tempo em que se encontra atravessado por disputas geopolíticas e epistemológicas.

Dalla Corte (2017) aborda que tais contextos se materializam nos espaços, tempos, currículos e práticas de gestão, o que pode ser analiticamente transposto para a educação superior. No caso da internacionalização universitária, essas dimensões se expressam nas reconfigurações curriculares com viés internacional, na criação de escritórios e políticas institucionais de cooperação internacional, na ampliação de redes acadêmicas transnacionais e na incorporação de agendas globais nos projetos pedagógicos e institucionais.

Nesse sentido, ao problematizar os “contextos emergentes”, Dalla Corte (2017), aponta que:

[...] uma realidade multifacetada que emerge e culmina no rápido acesso à informação e em novos modos de organização institucional e societal, ancorada nos preceitos da globalização, mas que requer quase que cotidianamente que as instituições se (re)dimensionem, novos ambientes educativos, novas práticas pedagógicas e, neste sentido, inovações educacionais ancoradas em (re)configurações e (re)articulações dos/nos processos de gestão e de ensino-aprendizagem. (p. 358).
Essa leitura contribui para compreender a internacionalização da educação superior como parte de um processo mais amplo de reconfiguração institucional, marcado pela intensificação dos fluxos de informação, pela expansão das redes acadêmicas globais e pela incorporação de racionalidades associadas à globalização. Contudo, no contexto do Sul Global, tais dinâmicas não se dão de forma neutra, sendo atravessadas por assimetrias históricas, dependências estruturais e disputas pela legitimidade do conhecimento produzido.

No âmbito da educação superior internacionalizada, essa diversidade se intensifica por meio da circulação de estudantes, docentes e pesquisadores, da constituição de ambientes multiculturais e da ampliação das interações interculturais, o que demanda novas formas de pensar a formação acadêmica, o currículo e a produção do conhecimento, sobretudo quando se considera a posição histórica do Sul Global na geopolítica do saber.

Nessa perspectiva, este estudo prioriza produções científicas que discutem a internacionalização da educação superior a partir dos contextos emergentes, mapeando demandas, dificuldades, necessidades, desafios, rearticulações, reinvenções, perspectivas e novas configurações institucionais que atravessam o Sul Global. Ao fazê-lo, busca-se compreender de que maneira tais contextos influenciam a formulação de políticas, a organização institucional e as experiências de internacionalização, evidenciando as tensões entre projetos hegemônicos de internacionalização e proposições críticas e decoloniais.

ANÁLISE DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS SELECIONADAS
A busca das produções científicas, conforme delineamento na metodologia desta pesquisa, resultou em oito publicações selecionadas: 
· Tese “Experiências de internacionalização da educação superior de/em casa no contexto de uma rede de pesquisa latino-americana” - Antônio Carlos Mazzetti - Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional.
· Tese “As internacionalizações da educação superior e a mobilidade acadêmica: discursos e experiências em diálogo” - Ana Rachel Macêdo Mendes - Universidade Federal do Espírito Santo - Programa de Pós-Graduação em Educação. 
· Tese “Políticas de avaliação institucional da educação superior: criação e implementação do sistema de avaliação do ensino superior de Cabo Verde” - António Pedro Barbosa Cardoso - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - Programa de Pós-Graduação em Educação.
· Dissertação “Internacionalização da educação superior e novas migrações: as mobilidades de estudantes brasileiros de medicina para universidades na argentina” - Fernando Lajus Araujo - Universidade Federal do Paraná - Programa de Pós-Graduação em Sociologia.
· Dissertação “O programa de estudantes-convênio de graduação: (re)construção de identidades étnico-raciais no âmbito das políticas públicas de internacionalização da educação superior no Instituto Federal do Ceará” - Ricardo da Silva Pedrosa - Universidade Federal do Ceará - Mestrado Profissional em avaliação de Políticas Públicas. 
· Dissertação “Relações internacionais sob a ótica de geopolítica do conhecimento: o caso Unilab” - Faustino Manuel Rodrigues - Universidade Estadual do Ceará - Programa de Pós-Graduação em Administração de Centro de Estudos Sociais Aplicados.
· Dissertação “Campus dos malês: entre resistência e caminhos de internacionalização reflexos locais da política externa brasileira para África” - Macaulay Pereira Bandeira - Universidade Federal da Bahia - Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação em Estudos Étnicos e Africanos.
· Dissertação “AFFORDANCES DA COIL: Análise de uma experiência entre UFES e UAH” - Carlos Alberto Hildeblando Júnior - Universidade Federal do Espírito Santo - Programa de Pós-Graduação em Educação.

Após a leitura dos títulos e resumos com aplicação dos critérios de elegibilidade já mencionados, permaneceram os oito artigos que foram lidos na íntegra. Com o intuito de sistematizar as informações dos artigos selecionados sobre contextos emergentes na internacionalização da educação superior, utilizou-se como instrumento de coleta um quadro sinóptico, no qual foram organizados os seguintes elementos: ano de publicação, título do estudo, autoria, idioma, objetivos, metodologia empregada e principais conclusões relacionadas à temática.

Nesse sentido, os artigos publicados, foram sistematizados para análise em três categorias: Abordagens críticas da internacionalização da educação superior; Sul Global, decolonialidade e geopolítica do conhecimento; e Políticas, práticas institucionais e experiências de internacionalização em disputa.



Abordagens críticas da internacionalização da educação superior
Esta categoría de análise reúne estudos que abordam a internacionalização da educação superior sob uma perspectiva crítica, questionando sua compreensão como um processo neutro e universal. As pesquisas evidenciam que a internacionalização é permeada por relações de poder e, frequentemente, orientada por lógicas de competitividade, rankings, mobilidade seletiva e prestígio acadêmico, o que tende a reforçar as desigualdades entre universidades dos países centrais e do Sul Global (Altbach, 2015; De Wit et al., 2015; Knight, 2004; Stein & Andreotti, 2017).
Knight (2004) e De Wit et al. (2015) definem a internacionalização como a integração das dimensões internacionais, interculturais e globais às funções da educação superior. Contudo, Altbach (2015) destaca que esse processo ocorre em um sistema acadêmico global hierarquizado, no qual universidades dos países centrais concentram maior influência sobre a produção científica e os critérios de qualidade. Na mesma direção, Stein e Andreotti (2017) alertam que, sem uma reflexão crítica sobre suas bases políticas e epistemológicas, a internacionalização tende a reproduzir as desigualdades e hierarquias do sistema mundial de educação superior.
Os estudos empíricos reforçam essa perspectiva. Mazzetti (2023) evidencia que a internacionalização em casa e a cooperação entre universidades latino-americanas representam alternativas capazes de valorizar saberes regionais e ampliar o acesso à internacionalização. Mendes (2024) demonstra que os discursos institucionais sobre internacionalização são marcados por disputas de sentido e permanecem fortemente orientados por fluxos acadêmicos em direção ao Norte Global. Cardoso (2017) fundamentado na abordagem do ciclo de políticas de Ball (1994) mostra que as políticas de avaliação da educação superior em Cabo Verde resultam da negociação entre modelos internacionais e especificidades locais.
Araújo (2021) amplia a compreensão da internacionalização ao analisar a mobilidade de estudantes brasileiros de Medicina para universidades argentinas, evidenciando processos de integração regional no âmbito do Mercosul. Rodrigues (2020) e Bandeira (2025) destacam a UNILAB como uma experiência de cooperação acadêmica Sul-Sul que busca construir alternativas à geopolítica hegemônica do conhecimento, embora enfrente desafios institucionais e políticos. Por sua vez, Hildeblando Júnior (2019) demonstra que a metodologia COIL fortalece a internacionalização virtual, ampliando as oportunidades de intercâmbio intercultural e cooperação acadêmica entre instituições do Sul Global.
Em síntese, as produções analisadas indicam que a internacionalização da educação superior constitui um campo de disputas políticas, institucionais e epistemológicas. Ao problematizar os modelos hegemônicos e valorizar estratégias como a internacionalização em casa, a cooperação regional, a internacionalização virtual e as parcerias Sul-Sul, os estudos defendem a construção de processos de internacionalização mais democráticos, inclusivos e socialmente comprometidos (Altbach, 2015; De Wit et al., 2015; Knight, 2004; Stein & Andreotti, 2017).

Sul Global, decolonialidade e geopolítica do conhecimento
Esta categoria de análise reúne estudos que abordam a internacionalização da educação superior a partir das epistemologias do Sul, da decolonialidade e da geopolítica do conhecimento, compreendendo-a como um processo atravessado por relações históricas de poder e pela persistência da colonialidade do saber. Nessa perspectiva, a internacionalização deixa de ser entendida apenas como um mecanismo de integração entre instituições e passa a ser interpretada como um espaço de disputa epistemológica, política e cultural, no qual se confrontam diferentes projetos de produção, circulação e legitimação do conhecimento. 
As pesquisas denunciam a predominância de referenciais euro-norte-americanos na definição dos parâmetros de excelência científica e acadêmica, evidenciando que as dinâmicas internacionais continuam reproduzindo desigualdades históricas entre Norte e Sul Global. Em contraposição, defendem modelos de internacionalização fundamentados na cooperação solidária, na interculturalidade crítica, na valorização da diversidade epistemológica e no fortalecimento das redes acadêmicas entre os países do Sul Global (Mignolo, 2017; Quijano, 2005; Santos, 2010; Walsh, 2009).
A perspectiva da decolonialidade constitui um dos principais referenciais teóricos mobilizados pelas pesquisas analisadas. Quijano (2005) demonstra que a colonialidade do poder permanece estruturando as relações sociais, econômicas, políticas e, sobretudo, a produção do conhecimento, estabelecendo hierarquias que privilegiam determinados saberes em detrimento de outros. Segundo o autor, mesmo após o fim do colonialismo formal, persistem mecanismos que naturalizam a superioridade das epistemologias ocidentais e marginalizam conhecimentos produzidos em outros contextos históricos e culturais. Complementando essa análise, Mignolo (2017) evidencia que a geopolítica do conhecimento organiza a produção científica mundial por meio de relações assimétricas que definem quais conhecimentos, idiomas, instituições e sujeitos são reconhecidos como legítimos no cenário acadêmico internacional. Dessa forma, a internacionalização da educação superior não ocorre em condições de igualdade, mas em um contexto marcado pela concentração do prestígio científico e pela reprodução de assimetrias entre centros e periferias do sistema mundial.
Como alternativa a esse cenário, Santos (2010) propõe a ecologia de saberes, perspectiva que questiona a ideia de universalidade do conhecimento científico moderno e defende o reconhecimento da pluralidade epistemológica existente no mundo. Para o autor, a produção do conhecimento deve ocorrer por meio do diálogo entre diferentes racionalidades e experiências históricas, valorizando saberes frequentemente invisibilizados pelas epistemologias dominantes. Essa concepção amplia as possibilidades de construção de processos de internacionalização baseados na reciprocidade, na cooperação horizontal e na justiça cognitiva. Em sintonia com essa abordagem, Walsh (2009) argumenta que a perspectiva decolonial não se limita à crítica das estruturas coloniais, mas busca construir práticas acadêmicas transformadoras, capazes de promover novas formas de produção do conhecimento, de diálogo intercultural e de organização institucional comprometidas com a diversidade e a emancipação social.
Os estudos empíricos analisados reforçam essas perspectivas ao demonstrar que as experiências de internacionalização desenvolvidas nas instituições de educação superior podem tanto reproduzir quanto tensionar as lógicas hegemônicas que caracterizam o cenário internacional. Mazzetti (2023) ao analisar a internacionalização em casa, evidencia que essa estratégia amplia o acesso às experiências internacionais ao incorporar dimensões interculturais e globais às práticas pedagógicas, reduzindo a dependência exclusiva da mobilidade acadêmica e fortalecendo redes de cooperação entre instituições latino-americanas. A autora demonstra que essa modalidade favorece processos de democratização da internacionalização e amplia as oportunidades de participação para estudantes que, por diferentes razões, não têm acesso à mobilidade internacional tradicional.
Na mesma direção, Mendes (2024) evidencia que os discursos institucionais de excelência, inovação e competitividade internacional frequentemente entram em conflito com as condições concretas vivenciadas pelas universidades do Sul Global. A pesquisa demonstra que os processos de internacionalização são atravessados por limitações estruturais, financeiras e institucionais que desafiam a implementação de modelos inspirados em padrões internacionais, revelando a necessidade de construir estratégias mais sensíveis às especificidades locais. De forma semelhante, Cardoso (2017) demonstra que a implementação de políticas de avaliação da educação superior em Cabo Verde exige constantes processos de adaptação, negociação e ressignificação, uma vez que os referenciais internacionais nem sempre respondem às necessidades, aos contextos e às prioridades dos sistemas educacionais do Sul Global.
No campo das experiências institucionais, Pedrosa (2018) evidencia que os processos de mobilidade acadêmica desenvolvidos no âmbito do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G) ultrapassam a dimensão formativa tradicional, promovendo experiências interculturais que contribuem para a reconstrução de identidades étnico-raciais, o fortalecimento das relações entre diferentes culturas e a ampliação das redes de cooperação internacional. Esses resultados demonstram que a internacionalização também pode constituir um espaço de transformação social, de produção de novos pertencimentos e de valorização da diversidade cultural.
As pesquisas de Rodrigues (2020) e Bandeira (2025) aprofundam essa discussão ao analisar a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) como uma experiência institucional que propõe formas alternativas de internacionalização. Rodrigues (2020) compreende a universidade como uma iniciativa fundamentada na cooperação Sul-Sul, na solidariedade internacional e na construção de relações acadêmicas menos dependentes dos referenciais do Norte Global. Bandeira (2025), ao analisar o Campus dos Malês, reforça essa perspectiva ao identificá-lo como um espaço de resistência, diálogo intercultural e produção de práticas acadêmicas comprometidas com a valorização das epistemologias do Sul e com a construção de novos sentidos para a internacionalização universitária.
Por sua vez, Hildeblando Júnior (2019) demonstra que a metodologia Collaborative Online International Learning (COIL) representa uma importante alternativa para ampliar o acesso à internacionalização por meio das tecnologias digitais. Ao possibilitar experiências colaborativas entre estudantes e docentes de diferentes países sem a necessidade de deslocamentos físicos, essa estratégia amplia as oportunidades de cooperação acadêmica, democratiza o acesso às experiências internacionais e fortalece redes de produção compartilhada do conhecimento, especialmente entre instituições do Sul Global.
Em síntese, os estudos reunidos nesta categoria de análise demonstram que a internacionalização da educação superior requer ser compreendida como um campo de disputas epistemológicas, políticas e institucionais, no qual se confrontam projetos distintos de universidade, ciência e sociedade. A articulação entre internacionalização, decolonialidade e Sul Global evidencia a necessidade de superar modelos centrados na competitividade e na reprodução das hierarquias globais do conhecimento, fortalecendo processos baseados na cooperação, na justiça cognitiva, na interculturalidade crítica e na valorização da diversidade epistemológica. 
Assim, as pesquisas apontam para a construção de uma internacionalização mais democrática, plural e comprometida com o fortalecimento das redes de cooperação acadêmica entre os países do Sul Global, em consonância com as contribuições de Mignolo (2017), Quijano (2005), Santos (2010) e Walsh (2009).

Políticas, práticas institucionais e experiências de internacionalização em disputa

As pesquisas sobre políticas e práticas institucionais de internacionalização da educação superior evidenciam que esse processo é fortemente influenciado por agendas globais, mas assume diferentes significados quando implementado nas instituições, sendo marcado por disputas políticas, institucionais e epistemológicas (De Wit, 2020; Knight, 2012). Nesse sentido, a internacionalização deixa de ser compreendida como um conjunto homogêneo de ações e passa a ser entendida como um campo de disputas em que diferentes concepções de universidade, conhecimento e desenvolvimento coexistem e se confrontam. As pesquisas revelam que as formas de implementação das políticas de internacionalização são condicionadas pelos contextos históricos, sociais e institucionais, produzindo experiências diversas e, muitas vezes, contraditórias.
Knight (2012) compreende a internacionalização como a integração intencional de dimensões internacionais, interculturais e globais às funções de ensino, pesquisa e extensão, enfatizando que esse processo deve contribuir para a melhoria da qualidade da educação superior e para a formação cidadã. Nessa perspectiva, a internacionalização ultrapassa a dimensão da mobilidade acadêmica e passa a envolver a transformação das práticas institucionais e curriculares.
Em contraposição às abordagens predominantemente instrumentais, De Wit (2020) alerta que, nas últimas décadas, a internacionalização tem sido amplamente orientada por uma lógica de mercado, centrada na competitividade internacional, na busca por posições em rankings globais, na captação de estudantes estrangeiros e na obtenção de recursos financeiros. Para o autor, esse direcionamento tende a reduzir a internacionalização a indicadores quantitativos, enfraquecendo seu potencial como instrumento de cooperação acadêmica, interculturalidade e compromisso social.
Os estudos analisados demonstram que as instituições de educação superior têm buscado desenvolver diferentes estratégias para materializar a internacionalização, evidenciando tanto avanços quanto desafios. Mazzetti (2023) destaca a internacionalização em casa como uma estratégia capaz de democratizar o acesso às experiências internacionais ao incorporar dimensões interculturais e globais ao currículo e às práticas pedagógicas, possibilitando que estudantes que não participam de programas de mobilidade também tenham acesso aos benefícios da internacionalização. Essa perspectiva amplia a compreensão tradicional do processo e reforça seu caráter inclusivo.
As pesquisas também evidenciam as tensões existentes entre os discursos institucionais e as experiências concretas dos sujeitos envolvidos. Mendes (2024) demonstra que, embora os programas de mobilidade acadêmica sejam frequentemente apresentados como oportunidades de formação internacional, sua implementação é marcada por desafios relacionados à adaptação cultural, às desigualdades de acesso, às expectativas institucionais e às experiências vivenciadas por estudantes e docentes. Complementando esse debate, Araújo (2021) analisa as novas migrações estudantis de brasileiros para universidades argentinas, evidenciando que esses deslocamentos ultrapassam motivações estritamente acadêmicas e passam a envolver fatores econômicos, sociais e políticos, ampliando a compreensão da internacionalização como fenômeno relacionado às dinâmicas contemporâneas de mobilidade humana.
No âmbito das políticas públicas, os estudos demonstram que a internacionalização assume configurações distintas conforme os contextos nacionais e institucionais. Cardoso (2017) ao analisar a implementação dos sistemas de avaliação da educação superior em Cabo Verde, evidencia os desafios enfrentados por países do Sul Global na incorporação de políticas internacionais de regulação e garantia da qualidade, ressaltando as tensões entre referenciais globais e necessidades locais. Pedrosa (2018) por sua vez, demonstra que programas de cooperação educacional, como o Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G), favorecem processos de interculturalidade, contribuindo para a reconstrução de identidades étnico-raciais e para o fortalecimento das relações entre os países participantes.
s experiências desenvolvidas pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), analisadas por Rodrigues (2020) e Bandeira (2025) reforçam a existência de modelos alternativos de internacionalização fundamentados na cooperação Sul-Sul. Os autores demonstram que a universidade constitui uma experiência institucional comprometida com a solidariedade internacional, a integração entre países da lusofonia e a valorização da diversidade cultural e epistemológica, configurando-se como uma proposta que tensiona os modelos hegemônicos orientados pela competitividade e pela lógica mercantil da educação superior.

Outro aspecto relevante refere-se às novas possibilidades proporcionadas pelas tecnologias digitais. Hildeblando Júnior (2019) apresenta a metodologia Collaborative Online International Learning (COIL) como uma alternativa de internacionalização virtual, possibilitando o desenvolvimento de experiências colaborativas entre estudantes e docentes de diferentes países sem a necessidade de deslocamentos físicos. Essa estratégia amplia o acesso às experiências internacionais, fortalece a cooperação acadêmica e contribui para tornar a internacionalização mais inclusiva e acessível.
Em conjunto, esses estudos demonstram que a internacionalização da educação superior não se restringe a uma estratégia administrativa ou gerencial, mas constitui um processo social, político e cultural complexo, permeado por negociações, disputas de sentido e diferentes projetos institucionais. As pesquisas evidenciam que as políticas e práticas de internacionalização podem tanto reproduzir modelos hegemônicos baseados na competitividade global quanto favorecer experiências orientadas pela cooperação, pela inclusão, pela interculturalidade e pelo reconhecimento da diversidade de saberes. Assim, reforçam a necessidade de fortalecer modelos de internacionalização mais críticos, democráticos e socialmente comprometidos, capazes de responder às demandas e especificidades das instituições e sociedades do Sul Global (Knight, 2012; De Wit, 2020).

Conclusão
A análise da produção acadêmica sobre internacionalização da educação superior, a partir dos três eixos propostos — abordagens críticas da internacionalização da educação superior; Sul Global, decolonialidade e geopolítica do conhecimento; e políticas, práticas institucionais e experiências de internacionalização em disputa — evidencia que esse campo de estudos tem se consolidado como um espaço de reflexão crítica sobre as transformações contemporâneas da universidade e suas relações com os processos globais de produção e circulação do conhecimento.
Na primeira categoria, dedicada às abordagens críticas da internacionalização da educação superior, os estudos analisados demonstram que a internacionalização não pode ser compreendida apenas como um conjunto de estratégias institucionais voltadas à mobilidade acadêmica ou à inserção competitiva das universidades em circuitos globais de produção científica. Trata-se de um fenômeno complexo, atravessado por disputas políticas, econômicas e epistemológicas que expressam diferentes projetos de universidade e de desenvolvimento científico. As pesquisas evidenciam ainda que a internacionalização tem sido frequentemente orientada por paradigmas hegemônicos associados à lógica da competitividade global e da mercantilização do conhecimento.
Entretanto, também apontam para a emergência de perspectivas críticas que buscam redefinir seus sentidos a partir de princípios como cooperação acadêmica, interculturalidade e produção compartilhada do conhecimento, incorporando uma dimensão reflexiva que questiona os pressupostos historicamente predominantes.
Na segunda categoria de análise, voltada ao Sul Global, à decolonialidade e à geopolítica do conhecimento, as pesquisas ampliam o debate ao evidenciar as assimetrias históricas que estruturam o sistema global de produção científica e os processos de colonialidade do saber. A literatura destaca que a internacionalização universitária permanece fortemente influenciada por hierarquias epistêmicas que definem quais conhecimentos são reconhecidos como legítimos no cenário acadêmico internacional. Nesse contexto, os estudos ressaltam a importância de compreender a internacionalização a partir das experiências dos países do Sul Global, evidenciando iniciativas de cooperação acadêmica entre países latino-americanos, africanos e brasileiros como possibilidades de construção de modelos mais horizontais, capazes de fortalecer a produção compartilhada do conhecimento e valorizar a diversidade epistemológica. A incorporação da perspectiva decolonial também permite problematizar a ideia de universalidade do conhecimento científico, reforçando a necessidade de reconhecer saberes produzidos em diferentes contextos históricos, sociais e culturais.
A terceira categoria de análise evidencia que a internacionalização da educação superior se materializa de diferentes formas nas instituições universitárias, por meio de programas de mobilidade acadêmica, internacionalização em casa, cooperação universitária Sul-Sul e estratégias de internacionalização virtual. As pesquisas demonstram, entretanto, que essas iniciativas são permeadas por tensões entre políticas globais orientadas pela competitividade e pela padronização acadêmica e experiências institucionais comprometidas com a cooperação, a inclusão social e a valorização da diversidade cultural e epistemológica. Nesse sentido, a internacionalização configura-se como um campo dinâmico e em permanente disputa, no qual diferentes atores institucionais negociam sentidos, estratégias e prioridades.
A articulação entre as três categorias permite compreender a internacionalização da educação superior como um processo multidimensional, no qual se entrelaçam dimensões políticas, epistemológicas e institucionais. Enquanto as abordagens críticas evidenciam os limites dos modelos hegemônicos de internacionalização, as perspectivas decoloniais e do Sul Global ampliam o debate ao questionar as hierarquias epistêmicas que estruturam o sistema universitário mundial. Por sua vez, a análise das políticas e práticas institucionais revela como essas disputas se materializam concretamente nas experiências acadêmicas e nos processos de gestão universitária.
Dessa forma, o Estado do Conhecimento construído nesta pesquisa evidencia a necessidade de aprofundar investigações que articulem essas diferentes dimensões da internacionalização da educação superior, especialmente no contexto das universidades situadas no Sul Global. Ao reconhecer as múltiplas formas pelas quais a internacionalização é concebida, implementada e vivenciada nas instituições universitárias, torna-se possível avançar na construção de modelos mais críticos, inclusivos e socialmente comprometidos de cooperação acadêmica internacional. Assim, os estudos analisados indicam que a internacionalização não deve ser compreendida apenas como uma estratégia de inserção global das universidades, mas como um campo de disputas em torno da produção, circulação e legitimação do conhecimento, constituindo um elemento fundamental para a construção de uma universidade mais democrática, plural e comprometida com os desafios contemporâneos da sociedade global.
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